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RESUMO 
A utilização de fogo como forma de limpeza do solo está amplamente inserida no processo produtivo da Amazônia, sendo 
um dos elementos que impulsionam a expansão agrícola na região. Contudo, seu uso sem controle tem provocado um 
aumento significativo de focos de queimadas, resultando na expressiva elevação da contribuição da região Amazônica 
nos últimos 25 anos, passando de 20% para 40% do total de queimadas registradas no Brasil. Considerando este cenário 
ambiental foi realizada a análise quantitativa e qualitativa das pesquisas publicadas nos últimos vinte e cinco anos (1990 
a 2017) sobre uso do fogo no campo na região Amazônica, com o objetivo de entender como o desenvolvimento das 
mesmas contribuiu no entendimento, controle e combate às queimadas. Os resultados mostraram que houve uma tendência 
na forma como a questão da queimada foi abordada, focando principalmente sobre impactos ambientais e nas formas de 
monitoramento, uso controlado, alternativas e impactos econômicos foram abordados em menor proporção. O Atual 
cenário de queimadas na Amazônia pode estar relacionado a uma combinação de escolhas, como a questão das queimadas 
poderia ter sido tratada e como de fato ela foi. 
  
Palavras-chave: Queimadas na Amazônia, Abordagem Acadêmica, Educação Ambiental. 

WILDFIRES IN THE AMAZON: AN ANALYSIS OF THE RESEARCHES 

DEVELOPED IN THE LAST 25 YEARS (1993-2017) 

ABSTRACT 
The use of fire as a way of cleaning the soil is widely inserted in the productive process of the Amazon, being one of the 
elements that drive the agricultural expansion in the region. However, their uncontrolled use has led to a significant 
increase in outbreaks of wildfires, resulting in a significant increase in the contribution of the Amazon region in the last 
25 years, from 20% to 40% of total wildfires recorded in Brazil. Considering this environmental scenario, a quantitative 
and qualitative analysis of the research published in the last twenty-five years (1990 to 2017) on the field's use of fire in 
the Amazon region was carried out, in order to understand how their development contributed to the understanding, 
control and and fight the wildfires. The results showed that there was a trend in the way the issue of wildfires was 
addressed, focusing mainly on environmental impacts and the ways in which monitoring, controlled use, alternatives and 
economic impacts were addressed to a lesser extent. The current scenario of wildfires in the Amazon may be related to a 
combination of choices, how the issue of burning could have been addressed and how it actually was.  
 
Keywords: Amazonian wildfires, Academic Approach, Environmental Education. 
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BRULER EN AMAZONIE: UNE ANALYSE DES RECHERCHES MENEES 
AU COURS DES 25 DERNIERES ANNEES (1993-2017) 

 
RÉSUMÉ 
L'utilisation du feu comme moyen de nettoyer le sol est largement insérée dans le processus de production de l'Amazonie, 
étant l'un des éléments qui stimulent l'expansion agricole dans la région. Cependant, son utilisation incontrôlée a entraîné 
une augmentation significative des foyers d'incendies, entraînant une augmentation significative de la contribution de la 
région amazonienne au cours des 25 dernières années, passant de 20% à 40% du total des incendies enregistrés au Brésil. 
Compte tenu de ce scénario environnemental, une analyse quantitative et qualitative de la recherche publiée au cours des 
vingt-cinq dernières années (1990 à 2017) sur l'utilisation du feu sur le terrain en Amazonie a été menée, afin de 
comprendre comment leur développement a contribué. pour comprendre, contrôler et combattre les incendies. Les 
résultats ont montré qu'il y avait une tendance dans la façon dont le problème brûlant était traité, se concentrant 
principalement sur les impacts environnementaux et dans les moyens de surveillance, d'utilisation contrôlée, de solutions 
de remplacement et les impacts économiques étaient traités dans une moindre proportion. Le scénario de gravure actuel 
en Amazonie peut être lié à une combinaison de choix, à la manière dont le problème de la gravure aurait pu être résolu 
et à la manière dont il était réellement. 
 
Mots clés: Brûler en Amazonie, approche académique, éducation environnementale. 
 

INTRODUÇÃO   

As queimadas estão amplamente inseridas no processo produtivo da Amazônia, sendo um dos 

elementos que impulsionam a expansão agrícola na região. Ela já era usada em pequenas propriedades 

por caboclos amazônicos e indígenas (LEONEL, 2000), passou a ser utilizada sem controle em 

pequenas e médias propriedades, elevando o índice de focos de incêndios descontrolados, levando a 

perda de grandes áreas florestais, sua biodiversidade animal e a intensificação do processo de 

empobrecimento dos solos (FEARNSIDE, 2002; PEDROSO JUNIOR et al., 2008). 

O uso do fogo é considerado um método barato para preparar a terra para o plantio de culturas 

e para a limpeza de pastagens, pois, as árvores derrubadas e queimadas produzem cinzas ricas em 

nutrientes que fertilizam o solo e, no curto prazo, aumentam sua produtividade. O fogo é usado, 

também, para estimular o crescimento de gramíneas forrageiras de pastagens e matar as plantas 

invasoras lenhosas que invadem estas pastagens. Sem o fogo, certamente os proprietários rurais 

teriam que investir na compra de máquinas pesadas para remover as árvores caídas e despender tempo 

roçando com facões as ervas daninhas que invadem as pastagens (ALENCAR et al., 1997; NEPSTAD 

et al., 1999a, 2001).  

Existe assim uma racionalidade inerente ao uso do fogo na Amazônia semelhante àquela 

existente em outras florestas tropicais úmidas. Nesse sentido, a racionalidade do produtor face à 

restrição de recursos, tais como baixa oferta de mão de obra, baixa rentabilidade agrícola, inexistência 

de alternativas economicamente viáveis e baixa qualidade do solo para a agricultura podem explicar 

a utilização intensa do fogo nas atividades agropecuárias (NEPSTAD et al., 1999a,b, 2001). Devido 
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a todos esses fatores o processo de derrubada e queimada se tornou o instrumento predominante para 

o preparo do solo na região Amazônica, sobretudo em pequenas e médias propriedades (HOMMA et 

al., 1993).  

Até a metade da década de 1980 não era disponível as tecnologias via sensoriamento remoto 

por satélites para análises espaciais mais amplas e precisas, assim, grande parte dos estudos eram 

feitos in loco e o uso do fogo no campo geralmente não era o foco da pesquisa, mas era retratado 

como parte da prática comum de manejo da terra, sempre ressaltando os impactos do excesso do seu 

uso ao ambiente (WISNIEWSKI, 1970; SCHUBART, 1977; HARWOOD, 1979; FEARNSIDE, 1979, 

1980; ANDRADE, 1980; SERRÃO, 1984; DIAS FILHO, 1987). Também das condições 

socioeconômicas que contribuíam para a difícil alteração desta prática (EMBRAPA, 1974; HOMMA, 

1980). E quando a queimada era o foco limitava-se a mostrar como o mau uso ou o excesso poderia 

trazer um impacto local no sentido de perda da biodiversidade (LIMA, 1958; BRINKMANN e 

NASCIMENTO, 1973; FALESI, 1980) 

Trabalhos sobre mudanças climáticas, emissão de CO2 eram raros antes de 1988 (ano de 

criação do Painel internacional sobre Mudanças Climáticas – IPCC), assim, algumas pesquisas que 

focavam os impactos das queimadas, ressaltavam que não era a prática em si o problema, mas a falta 

de organização e controle sobre a mesma. Segunda Falesi et al., (1980):  

O efeito das queimadas sobre o solo e a vegetação é bastante contraditório, isto porque as 
opiniões são baseadas apenas em fatos históricos, sem medidas precisas. pesquisas dão 
evidências de que isto se deve a um super excesso de pastoreio. A queima deve causar perdas 
de nitrogênio e enxofre, assim como de certos contribuintes orgânicos. Entretanto estas perdas 
não implicam necessariamente no declínio destes elementos. 

  
Ainda segundo Falesi et al., (1980): 

Com 30 anos de experiência em vários Estados brasileiros, Vicent (1935) provou não terem 
fundamento as afirmativas de que o fogo seria o responsável pelo empobrecimento do solo 
com respeito ao húmus, nitrogênio e redução de Fertilidade. Em sua opinião pessoal, a queima, 
usada devidamente e com discrição, traz certas vantagens como eliminação de ervas invasoras 
e de pestes parasitas de rebanhos e que o insucesso da prática e os impactos provocados têm 
sido indevidamente atribuídos ao sistema de cultivo, pois na realidade, trata-se de um problema 
socioeconômico. 

 
Ao longo da década de 1990, impulsionado pelo cenário de alerta global sobre as mudanças 

climáticas, mais pesquisas passaram a ser realizadas, principalmente pela iniciativa pública por meio 

da EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e Universidades Federais, para o 

desenvolvimento de novas tecnologias com a intensão de diminuir ou se possível eliminar a prática 

da queimada nas atividades rurais (SÁ et al., 2000; SÁ et al., 2007). No entanto, os esforços 



 

 

Revista de Geografia (Recife) V. 38, No. 1, 2021  

Sodré, Souza e Moraes, 2021 ISSN 0104-5490 4 
 

 
This work is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 4.0 International License 

 

empregados, ainda não conseguiram resultados significativos em termos de redução das queimadas, 

visto os recorrentes recordes de focos de queima na Amazônia registrados todos os anos. 

Nesta pesquisa, avaliamos a produção científica sobre o uso do fogo no campo realizada entre 

a década de 1990 até o ano de 2017 para entender como as pesquisas foram desenvolvidas, qual o 

principal foco, principais resultados gerados e avaliar o conhecimento produzido com cenário atual 

de queimadas na Amazônia oriental. 

 

METODOLOGIA 

Critérios para Seleção e Análise dos Dados 

Para a formação do banco de dados desta pesquisa, foi utilizado a metodologia descrita em 

Treinta et al., (2014), onde optou-se por realizar as buscas das publicações nas duas bases de dados 

bibliográficos mais utilizados no meio acadêmico (MIRANDA e CARVALHO, 2017) – Google 

Acadêmico e Portal Periódico CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior) – onde as palavras chaves utilizadas foram: “Fogo (Queimadas) na Amazônia”; “Uso do 

fogo no campo”; “Alternativas as Queimadas” e “Queimadas”. O levantamento de informações por 

tema foi conduzido até 30º página web de cada banco de dados.  

O período selecionado foi do ano de 1990 a 2017, as publicações foram selecionadas ano a 

ano dentro dos bancos de dados já mencionados. Os arquivos considerados foram: Artigos científicos, 

livros e produções técnicas (relatórios ambientais oficiais), cujo foco fosse exclusivamente o tema 

queimadas no território amazônico. 

Entenda-se como território amazônico os estados: Amazonas, Pará, Amapá, Roraima, 

Rondônia e Acre (Figura 1). Não foram consideradas pesquisas desenvolvidas nos estados do 

Maranhão, Tocantins e Mato Grosso devido os mesmos representarem zonas de transição entre 

biomas do cerrado e pantanal, respectivamente, onde as pesquisas sobre queimadas nessas localidades 

podem não necessariamente estar relacionadas a porção do bioma amazônico pertencente a estas 

localidades. 
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FIGURA 1 – LIMITES DO BIOMA AMAZÔNICO NO BRASIL 

 
Fonte: Autor, 2021 

 

Foi realizada a análise quantitativa com o objetivo de classificar o total de documentos 

encontrados em cinco grupos: monitoramento; impactos ambientais; alternativas ao uso do fogo; uso 

controlado e impactos econômicos. Em seguida foi realizada a análise qualitativa para revisão dos 

principais pontos destacados em cada grupo criado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir do processo descrito na metodologia, foram selecionados 226 arquivos: 215 artigos 

científicos, 3 livros e 8 documentos oficiais (relatórios oficiais sobre grandes queimadas, relatórios 

EMBRAPA sobre métodos de plantio e alternativas à queimada). Para detalhar melhor os dados da 

pesquisa, os arquivos foram subdivididos de acordo com sua abordagem de um ou mais temas (Tabela 

1). Como a classificação foi feita por temas, alguns arquivos foram repetidos devido abordarem mais 

de um assunto. 
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           TABELA 1 - PROPORÇÃO DE OCORRÊNCIA DE CADA TEMA NAS PESQUISAS REALIZADAS ENTRE 
OS ANOS DE 1990 A 2017. 

TEMA PERCENTUAL (%) TOTAL DE 

ARQUIVOS 

Impactos Ambientais 85,8 194 

Monitoramento 24,7 56 

Alternativas 9,3 21 

Uso Controlado 7,1 16 

Impacto Econômico 3,8 8 

Fonte: Autor, 2021 

Observa-se que a maior parte da produção foi voltada aos impactos produzidos pelo uso de 

queimadas no campo, estando presente 85,8% das produções. Monitoramento foi o segundo, estando 

presente em 24,7% dos trabalhos produzidos. Os demais temas, se somados, constituem somente 20,2% 

da produção. Este resultado indica que detecção e avaliação de  impactos sempre foi a prioridade na 

pesquisa sobre as queimadas na amazonia.  

Nota-se na tabela 1 que os temas relacionados a: alternativas a queimada, o uso controlado ou 

mesmo a viabilidade ou a dimensão economica dos impactos da queima, temas fundamentais para 

compreensão da complexidade que envolve o uso do fogo no campo, não são explorados com o 

mesmo entusiamo pela academia e centros de pequisa ambientais da Amazonia.  

Para melhor compreender a distribuição da produção científica e a prioridade para os temas 

de impacto e monitoramento, classificamos as mesmas por décadas (Figura 2). 

FIGURA 2 - A) DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA PRODUÇÃO CIENTIFICA SOBRE QUEIMADAS NA 
AMAZÔNIA POR TEMA NA DÉCADA DE 1990 (A), DÉCADA DE 2000 (B), E ENTRE OS ANOS DE 2010 E 2017 

(C). 

 
Fonte: Autor, 2021 
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Observando a Figura 2, percebe-se que os estudos sobre impactos ambientais provocados 

pelas queimadas e as formas de monitoramento se destacam, permanecendo como prioridade durante 

todo o período de estudo, saindo de 58,6% na década de 1990 (Figura 2(A)) para 62,3% até o ano de 

2017 (Figura 2(C)), nota-se também que estudos sobre alternativas ao uso do fogo não seguiram o 

mesmo ritmo de pesquisa como os dois primeiros. Enquanto trabalhos sobre impactos ambientais e 

monitoramento tenderam a aumentar, o numero de pesquisa sobre alternativas reduziu, na década de 

1990 era de 3,4% (Figura 2(A)), ná década de 2000 reduziu para 1,3% (Figura 2 (B)) das produções, 

e entre os anos de 2010 a 2017 este assunto deixou de ser abordado individualmente(Figua 2 (C)). 

As pesquisas que envolveram os temas Uso Controlado do Fogo (d) e Impacto Econômico (e) 

fizeram parte da produção científica nas duas primeiras décadas analisadas (1990 e 2000), porém, a 

tendência decrescente de publicações sobre esses temas (Figura 2), levou praticamente ao 

desaparecimento dos mesmos a partir do ano de 2010. As atuais pesquisas sobre queimadas na 

Amazônia, potencializam principalmente as atividades de  monitoramento e os impactos produzidos 

pelo fogo no meio ambiente, as discussões interdisciplinares támbem buscam relacionar os mesmos 

temas. Um possível motivo para este cenário pode ter sido a introdução do sensoriamento remoto 

como ferrameta de monitoramento e pesquisa de queimadas. Estudos que em sua maior parte eram 

feitos em microescala, uma fazenda ou pequenas regiões com as informações pontuais (Homma et 

al.,1993; Fearnside, 1995; Nepstad et al.,1995; Mackensen et al.,1996; Barbosa e Fearnside, 1999; 

Pyne e Goldammer, 1997). Após a introdução do sensoriamento remoto criando condições para 

detectar os imapctos do fogo com maior precisão, tanto em pequena como em grande escala, a maior 

parte das pesquisas passaram a focar grandes regiões (Procopio, 2000; Cochrane e Laurance, 2002; 

Schroeder et al., 2008; Maeda et al.,2011; Alencar et al., 2015; Roy e Kumar, 2017). 

Esta nova forma de análise pode ter levado a redução do contato dos pesquisadores com o 

local impactado, consequentemente a relação socioeconômica, necessária nas primeiras pesquisas 

devido a proximidade com a comunidade, foram reduzindo a medida que os pesquisadores optavam 

mais pelo laboratório que o campo, consequentemente houve a redução das abordagens 

socioeconomicas levando ao quadro atual. 

Entender os impactos e desenvolver formas de monitoramento é fundamental para o combate 

e redução momentânea do problema, mas se as causas não forem discutidas e resolvidas o problema 

persistirá, e o aparente controle da situação pode não ser duradouro. Segundo Koerich e Erdmann 

(2003) a visão habitual disciplinar que foi adotada nas pesquisas ambientais, tende a deformar a visão 
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de mundo, o que leva a isolar os problemas do seu contexto, simplificando-os para tentar resolvê-los. 

Com isso, obtêm-se uma solução parcial e inadequada, dando a impressão que os problemas se 

repetem, quando na verdade, não foram resolvidos. (BONFIM et al.,2015). 

Estas constatações podem ser observadas ao analisar a tendência do número de queimadas 

ocorridas entre o ano de 1999 a 2017 na região da Amazônica (Figura 3), na qual é possível observar 

que após a elevação dos focos observados no ano 2000, a ocorrência total de queimadas na Amazônia 

permaneceu sempre acima dos 60000 focos anuais. O total de focos tende a oscilar em anos onde a 

condição meteorológica favorece ou desfavorece a ocorrência dos mesmos, como nota-se nos anos 

de 2005, 2010 e 2015/2016, anos em que também foram marcados por secas extremas em alguns 

pontos a Amazônia (ARAGÃO et al., 2007; SILVA JUNIOR et al., 2019).  

A maior parte das secas severas está intimamente associada os eventos de El Niño, tais como 

os ocorridos em 1982/83, 1986/87 e 1997/98, e consistem no aquecimento das águas do Pacífico 

equatorial (Marengo, 1992; Uvo et al., 1998; Ronchail et al., 2002; Marengo, 2004). Outro fenômeno 

é apontado como causador das secas amazônicas é o aquecimento da superfície das águas do atlântico 

equatorial norte (Marengo et al., 2008). A secas ocorridas em 1997, 2005, 2010 e 2015/2016 foram 

resultado destes dois fenômenos que alteram os mecanismos da circulação atmosférica tropical (EL 

Niño e aquecimento do Atlântico equatorial norte) (Marengo et al., 2008; Silva Junior et al., 2019).  

No entanto, mesmo com as oscilações anuais do número de focos de calor provocadas pelos 

mecanismos oceano atmosfera, no quadro geral o quantitativo de queimadas não se altera 

significativamente, pois mesmo com as interferências climáticas, a atividade antrópica é a maior 

responsável pelos números observados (LATORRE et al., 2017). 

Outro dado que reforça a tese do controle temporário das queimadas na Amazônia, pode ser 

observado na Figura 4, onde nota-se que no início da década de 2000 a região Amazônica era 

responsável por aproximadamente 20% do total de queimadas no Brasil. No ano de 2017, dezenove 

anos depois, a contribuição da Amazônia dobrou, representando atualmente 40% das queimadas em 

território brasileiro (INPE, 2018). 

Segundo Bonfim et al., (2015) a interdisciplinaridade ainda é confundida com trabalho em 

equipe, porém, temos clareza que sem construção de conhecimento não há interdisciplinaridade, 

apenas justaposição de ações parcelares, que não dão conta de atender às ameaças emergentes ao 

meio ambiente. Para Jacobi (2003), a postura de dependência e de desresponsabilização da população 

decorre principalmente da desinformação. Segundo Pádua e Tabanez (1998), somente a educação 
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ambiental propicia o aumento de conhecimentos, mudança de valores e aperfeiçoamento de 

habilidades, condições básicas para estimular maior integração e harmonia dos indivíduos com o meio 

ambiente. 

A Lei 9795/1999 que dispõe sobre a educação ambiental e institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental menciona:  

Entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 

Assim, nota-se a importância de se pesquisar, não somente os impactos e as formas de 

monitoramento, mas alternativas e o contexto socioeconômico que envolve o problema ambiental, 

neste caso as queimadas, para que a implementação de controle e restrições sejam acompanhadas de 

educação e preparação dos produtores rurais para que os mesmos possam ver nas alternativas o 

procedimento ideal para o desenvolvimento de suas atividades. 

FIGURA 3 - TOTAL DE FOCOS DE QUEIMADAS OBSERVADOS ENTRE OS ANOS DE 1999 A 2017 
AMAZÔNIA LEGAL (ACRE, AMAPÁ, AMAZONAS, PARÁ, RONDÔNIA E RORAIMA), SEGUNDO OS 

CRITÉRIOS DA FIGURA 1. 

 
Fonte: Autor, 2021 
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FIGURA 4 - PERCENTUAL DE CONTRIBUIÇÃO DA REGIÃO AMAZÔNICA NO TOTAL DE QUEIMADAS NO 
BRASIL ENTRE OS ANOS DE 1999 A 2017. 

 
Fonte: Autor, 2021 

 

CONCLUSÃO 

O foco das pesquisas na Amazônia sobre queimadas realizadas nos últimos 25 anos tenderam 

a abordar principalmente os temas sobre impactos ambientais e em formas de monitoramento, 

condição que contribuiu para uma redução momentânea do número de focos de queimadas, porém, 

esta redução não é gradual, pois parece depender mais de condições ambientais (meteorologicas) do 

que de fato uma mudança de comportamento. 

As queimadas estão atreladas a atividade antrópica o que torna necessário uma abordagem 

interdisciplinar focada em alternativas de controle e educação ambiental, para que o processo de 

redução das queimadas passe a ser constante. Os aspectos socieconômicos precisam ser analisados e 

compreendidos no mesmo ritmo que as pesquisas de impactos ambientais e monitoramento, pois, 

compreendendo as condições antrópicas e promovendo a conscientização ambiental no campo, a 

possibilidade de redução das prática de uso do fogo podem ser mais eficazes. 

 Pesquisas sobre alternativas e uso controlado do fogo também poderiam auxiliar na redução 

dos mesmos, pois a criar uma consciência ambiental é um investimento para o futuro, mas no 

momento atual, a gestão consciente do uso do fogo, como alternativa, poderia reduzir o número 

recorrente de queimadas sem controle na região Amazônica. 
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